
  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  
    Para meus irmãos Rogério, Renato e Viviane. Os melhores do mundo.
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    Deixai toda esperança, ó vós que entrais!


    A Divina Comédia, Dante Alighieri.
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    CAPÍTULO 1


    A LUZ SEGUIDA DA ESCURIDÃO
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    Uriel olhava assustado pela fresta da cortina, tentando enxergar o que se passava na rua onde morava. O som dos tiros cessara fazia pouco mais de meia hora. Porém, ao contrário do que se poderia imaginar, aquele não era um bom sinal. Ao que tudo indicava, a resistência dos militares finalmente chegara ao fim. Nem mesmo os homens de farda haviam sido capazes de deter o avanço das criaturas.


    Ao observar diversos daqueles seres ainda vagando pela via, Uriel se deu conta de que não tinha motivos para alimentar esperanças. O número de zumbis era, sem dúvida, muito superior ao de soldados — aquela era uma batalha perdida para os humanos. Se onde ele morava os seres já haviam tomado tudo, no quartel do exército a situação era ainda pior — os vários disparos e explosões atraíram um número gigantesco de mortos-vivos.


    Naquele momento, o pai de Uriel entrou na sala. Ao ver o filho espiando pela janela, sobressaltou-se e correu até o menino, chamando sua atenção num firme sussurro:


    — Sai da janela, Uriel! Ficou maluco?! — Alcides olhava zangado para o garoto. — Quer que os monstros te vejam e invadam a nossa casa?


    — Não, painho! Eu só queria ver o que está acontecendo lá fora. Como acabaram os tiros, pensei que os soldados tinham vencido a guerra — o garoto tentava se explicar.


    Uriel era um menino franzino de dez anos, pele clara, olhos castanhos e cabelos escuros, sempre um pouco desarrumados. Apesar das feições bonitas, tinha um jeito desengonçado, típico das crianças em fase de crescimento.


    — Filho, eu já avisei pra ficar longe da janela. Essas coisas podem ver você e tentar nos atacar. E uma bala perdida pode te atingir!


    Alcides estava impaciente. Os últimos sete dias haviam sido tremendamente estressantes. A comida e a água estavam no fim, e ele não tinha ideia de como se defender daquelas criaturas. Vivia tenso, no limite, a paciência por um fio.


    — Pai, desculpa — o menino falou, sem graça, mas também um tanto contrariado. Em seguida voltou a sentar no sofá da sala, sob o olhar severo de Alcides.


    Uriel sabia que não havia mais nada que ele ou seu pai pudessem fazer a não ser esperar. Era preciso aguentar firme, pois, mais cedo ou mais tarde, a ajuda chegaria.


    O garoto permaneceu em silêncio por instantes. Tanto o pai quanto a mãe, Érica, vinham incentivando Uriel a brincar um pouco com alguns dos seus jogos de tabuleiro, já que não tinham eletricidade, e, portanto, televisão e computador eram opções de lazer fora de cogitação. Qualquer coisa serviria para aliviar a tensão daqueles dias de confinamento.


    Uriel ficou contemplando a sala da casa onde moravam. As paredes eram bege, e havia poucos quadros. A estante era velha, comprada em uma loja popular, e a televisão, um pouco mais nova, agora não passava de uma peça de decoração completamente sem uso.


    A casa de dois dormitórios era um imóvel típico do bairro Engenho do Meio, em Recife. Ficava próxima à sede da 7ª Região Militar, também conhecida como Região Matias de Albuquerque, uma homenagem ao antigo governador da Capitania de Pernambuco.


    Apesar da proximidade, não era possível avistar a sede das forças do exército. No entanto, dali enxergava-se a rodovia BR 101, onde poucas horas antes dera-se a movimentação dos veículos de combate.


    Durante o apocalipse zumbi, desencadeado pela aproximação do planeta Absinto, nenhuma outra unidade militar conseguira realizar uma resistência tão competente quanto aquela em toda a região Nordeste. Mas tudo indicava que era questão de tempo.


    Foram muitos os dias de disparos incessantes, explosões e muitos combates. Cada tiro atraía mais criaturas, numa progressão que tornara a vitória praticamente impossível. E agora não havia mais nada, apenas o silêncio. E com ele também a falta de esperança.


    Uriel, perdido nas suas aflições infantis, perguntava-se se teria sobrado alguém que pudesse ajudá-los quando ouviu o som de um avião. O barulho era incrivelmente potente, parecendo de uma aeronave de grande porte.


    No bairro todo, sobreviventes escondidos nas casas e nos prédios próximos correram às janelas, esperançosos de que fosse o resgate. Até mesmo os zumbis pararam de vagar pelas ruas e voltaram os olhos para o céu, tentando encontrar a origem do ruído.


    Um avião de grande porte passou muito baixo sobre o bairro. Sobrevoou a Universidade Federal de Pernambuco e cruzou a BR 101, rumo à sede da 7ª Região Militar. Vinha praticamente planando.


    Uriel, contrariando as ordens do pai, foi até a janela novamente. Precisava ver aquele colosso que fazia tudo trepidar.


    O menino avistou o gigantesco avião militar passando sobre o complexo do exército, a mais de um quilômetro de distância. E testemunhou o exato momento em que a imensa aeronave despejou diversas esferas de metal, similares a grandes ovos de aço brilhando contra o sol, sobre o agrupamento.


    Curioso, Uriel ficou ali, olhando aquela cena, vendo as esferas despencando em câmera lenta, preguiçosamente. Demorou uma eternidade até todas desaparecerem do seu raio de visão e tocarem o chão.


    E um clarão silencioso se fez, brilhante como uma estrela. A luz foi tão intensa que poderia ser vista a dezenas de quilômetros de distância. Se fosse noite, com certeza tudo teria ficado claro como se o sol estivesse despontando no leste.


    Diante da derrota iminente, os militares lançavam mão de um recurso desesperado: bombardear suas próprias instalações, na tentativa de eliminar o maior número possível de criaturas.


    Uriel gritou de dor ao ter suas retinas e seu rosto queimados pela explosão das bombas de napalm. Em seguida veio o estrondo e a onda de choque. Telhados de casas foram arrancados, janelas foram estilhaçadas, portões vieram abaixo, e as chamas se espalharam pelas ruas e avenidas. Uma imensa cobra de fogo percorreu em alta velocidade o bairro Engenho do Meio.


    Zumbis e humanos foram incinerados, indistintamente. A temperatura atingiu um patamar insuportável, e assim permaneceria nos locais mais próximos da explosão durante dias.


    O garoto desmaiou quando a fúria da detonação atingiu sua casa, derrubando o portão, a porta de entrada, destruindo a janela e arremessando seu mirrado corpo de criança para longe.


     


    * * *


    Uriel acordou em meio à escuridão. Ficou na dúvida, por um instante, se encontrava-se de fato desperto ou se sonhava. Ele nunca estivera mergulhado numa escuridão tão densa e absoluta. Não havia na sua casa nenhum quarto que fosse capaz de impedir a entrada da luz daquela forma.


    O menino levou as mãos aos olhos e constatou que, na realidade, havia algum tipo de curativo cobrindo-os. Ao tocá-los, a dor sobreveio. Uriel gemeu e tentou arrancar as bandagens, mas foi impedido pela mãe.


    — Não, meu amor, não faça isso, pare de mexer nas gazes — Érica sussurrou, segurando as mãos do filho.


    — Mainha, o que aconteceu? O que houve?!


    — Calma. Fale baixo, meu filho! — a mãe praticamente implorou. — Se você gritar pode atrair aquelas criaturas.


    Uriel respirou fundo, tentando controlar o desespero. O impulso de arrancar aqueles curativos era enorme, mas o medo dos zumbis foi mais forte.


    — Cadê o painho? — o menino perguntou.


    — Nós ouvimos um barulho, e ele foi ver o que aconteceu. Em alguns instantes seu pai voltará, está bem?


    Uriel podia detectar claramente o medo na voz da mãe.


    O menino começou a tremer de apreensão. Se a situação toda já era assustadora, sem enxergar se tornava asfixiante. Observando o pavor do filho, Érica abraçou Uriel apertado.


    — Estou com medo, mainha… — Uriel inalou o perfume da mãe, um aroma sempre acolhedor.


    — Eu também, meu filho. Mas daqui a pouco seu pai voltará para cuidar de nós, está bem?


    Nesse momento, o som estridente de gritos, gemidos, urros, móveis tombando, objetos se espatifando os alcançou. No meio dessa confusão, foi possível ouvir os berros de Alcides lutando contra as feras.


    Mãe e filho estreitaram ainda mais o abraço. Érica tremia, engolindo os soluços, que poderiam atrair mais criaturas. Entretanto, era impossível controlar as lágrimas, que caíam na cabeça de Uriel.


    Depois de alguns instantes de espera, tudo enfim ficou silencioso. Mãe e filho permaneceram juntos, quietos, com a certeza de que nunca mais veriam Alcides vivo outra vez.


     


    * * *


    Dois dias inteiros se passaram com mãe e filho escondidos no quarto, esperando que algo acontecesse e que um resgate viesse. Mas nada mudou, e o pouco alimento de que dispunham se esgotou. Além de não haver mais comida, restava apenas a água da pia do banheiro para beber.


    Érica constatou que teria de sair em busca de mantimentos. Com seu filho agora cego e ferido, ela precisaria, mais do que nunca, ser forte.


    O estômago de Uriel doía de fome, mas o garoto protestou quando ouviu os planos da mãe.


    — Mainha, pelo amor de Deus, não me deixa aqui sozinho! Eu não estou enxergando nada! — Uriel implorou, com lágrimas encharcando as gazes.


    — Ô, meu filhinho, eu também estou com muito medo.�Mas preciso conseguir comida para você ficar forte. Esse é o único jeito de conseguirmos sair daqui.


    Esforçando-se para não deixar transparecer o terror que sentia, Érica abriu a porta do guarda-roupa e arrumou um espaço confortável para o filho. Depois de acomodá-lo ali, deu as últimas instruções:


    — Meu amor, escuta com atenção. Você sabe que a porta do meu quarto não tranca, por isso não tenho como garantir que os monstros fiquem do lado de fora. Portanto, você ficará escondido no armário até eu voltar, está bem?


    O garoto ficou em pânico, seu coração batia descompassado dentro do peito.


    — Mainha, não me abandone, por favor� — Uriel suplicou de joelhos dentro do móvel.


    Érica olhou com ternura para o filho, aos prantos. Em seguida, tirou uma corrente com um pingente dourado e colocou no pescoço da criança.


    — Você nunca estará sozinho enquanto utilizar esta corrente. Ela sempre foi o meu amuleto da sorte, entendeu? Nós estaremos juntos sempre que você a estiver usando, eu prometo. — Érica despediu-se, dando um beijo no rosto do filho.


    E então fechou a porta do armário e a trancou, levando a chave consigo. Fechou os olhos e começou a chorar sem parar ao ouvir os protestos e lamentos de Uriel, cego e completamente indefeso.


     


    * * *


    Passaram-se horas sem nenhuma notícia. Uriel já havia chorado muito, chamado pela mãe inúmeras vezes, e nada acontecera. O menino jamais se sentira tão assustado e impotente em toda a sua vida.


    Uriel se sobressaltou quando ouviu um barulho no quarto. O som inconfundível de uma porta sendo aberta até bater na parede.


    O menino tentava decifrar o que acontecia ao seu redor. Seus sentidos estavam mais apurados pela falta da visão, por isso foi possível ouvir os passos de forma muito nítida. Alguém caminhava pelo aposento.


    Uriel tremia tanto que seus dentes batiam sem cessar.


    Quando a pessoa parou diante da porta do guarda-roupa, entretanto, Uriel sentiu um perfume suave penetrar em suas narinas. O mesmo aroma que sempre lhe dava aquela sensação de aconchego maternal, de segurança.


    O perfume de sua mãe.


    — Esse perfume... Mainha, você voltou! Me tira daqui, pelo amor de Deus! — Uriel falou em voz alta, aliviado.


    Porém, ninguém respondeu. Mas era possível ouvir uma respiração pesada, arrastada do outro lado da porta.


    — Mainha?


    Sem resposta novamente. Apenas um silêncio mortal.


    De repente um grunhido animalesco emergiu das trevas nas quais Uriel se encontrava. O som de uma fera assassina encheu o quarto e o coração daquela criança do mais absoluto horror.


    A criatura que exalava o perfume de Érica não era mais a mãe de Uriel. O ser começou a esmurrar a porta do guarda-roupa, furioso.


    Uriel gritou aterrorizado a plenos pulmões, ouvindo os urros e arranhões na madeira, agarrado ao amuleto da mãe. Cego, sozinho e faminto, ele tinha apenas uma frágil porta de armário como proteção.


    Foi quando Uriel se lembrou de algo. Não da derradeira vez em que falou com sua mãe nem de sua última conversa com o pai. O que lhe ocorreu foi a memória daquilo que vira antes de as imagens serem roubadas dos seus olhos para sempre — a grande explosão das bombas de napalm que arrasaram aquela parte da cidade de Recife. A visão mais bela e aterrorizante que já tivera em toda sua vida.


    A luz seguida da escuridão.


    


    

  


  
    CAPÍTULO 2


    O LEÃO DO VALE
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    Zac seguia apressado até a Praia da Feiticeira, em Ilhabela, com um fuzil m964 fap no ombro, vestindo um uniforme completo do exército, com coturno, calça verde-oliva e colete à prova de balas. Era um homem alto e muito forte, com o rosto coberto de cicatrizes — resultado de um dos seus muitos embates com os mortos-vivos.


    Ao chegar à praia, Zac avistou ao longe aquele a quem procurava: Matheus, o filho biológico mais velho de Ivan e Estela, os líderes da comunidade de sobreviventes de Ilhabela.


    — Matheus, vim atrás de você. O que faz aqui? — Zac quis saber.


    — Vim observar as aves. Você sabe que essa é a única coisa que me faz relaxar — Matheus afirmou com serenidade.


    — Aves? De novo? — Zac o fitou, perplexo. — Não consigo imaginar que graça tem uma coisa dessas.


    — Qual é o problema? Você encontrou algo mais interessante neste lugarzinho onde vivemos? — Matheus indagou, bem-humorado.


    — Tudo que eu preciso saber é como manipular bem o meu fuzil para matar zumbis. — Zac deu de ombros. — É nisso que eu sou bom.


    — É, eu sei. Também gosto disso. Mas sou bom em identificar aves. — Matheus olhou firme numa direção. — Aquele ali, por exemplo, é um saíra-militar.


    — Qual deles, o de cabeça azul e pescoço vermelho? — Zac perguntou, apurando a visão.


    — Sim, e corpo verde. É bem colorido, não é mesmo?


    — E aquele pequeno, de corpo vermelho e asas pretas? — Zac apontou outro pássaro, bem exuberante, em outra árvore próxima.


    — Aquele é um tiê-sangue.


    — Sangue? Gostei! Ele me lembra o que eu terei que fazer daqui a pouco — comentou, irônico, tentando disfarçar a preocupação.


    — E aquele outro é um sabiá-laranjeira. — Matheus indicou o passarinho de plumagem cinzenta e barriga alaranjada. — É um dos meus favoritos.


    — Por que estamos falando dessas bobagens? — Zac franziu a testa.


    — Eu já estava aqui. Você é que chegou fazendo perguntas. — Matheus deu de ombros.


    — Vim aqui pra te buscar. Você sabe que está na hora, não é? Estão todos te esperando.


    — Você parece a minha babá, sabia? — Matheus falou casualmente, guardando seu bloquinho de anotações.


    — Eu não apenas pareço, sou a sua babá. Sua mãe me transformou no seu eterno guarda-costas, e tenho de cuidar de você com a...�


    — �...sua própria vida, se for necessário. Sim, eu sei, você já disse isso um bilhão de vezes! — Matheus virou os olhos para cima.


    — Você brinca, mas só um louco ignoraria a sua mãe. — Zac sorria.


    — Se você o fizesse, ela te mataria. — Matheus completou com naturalidade.


    — Com um tiro na cabeça. Foram as palavras exatas da Estela.


    — Muito bem, definitivamente não quero que você quebre seu juramento. — Matheus soltou um suspiro. — Certo, “babá”, você venceu! Vamos embora.


    — Não está com medo do que vamos fazer? — Zac jamais admitiria, mas em seu íntimo sempre se sentia completamente apavorado.


    — Está brincando? Eu sempre sinto medo. E é justamente isso o que me mantém vivo! — Matheus colocou o fuzil AR-15 no ombro e enfiou a pistola Glock no coldre.


    E do alto dos seus quarenta anos de idade, Matheus assumiu mais uma vez o posto que conquistara em prol da segurança daquela comunidade: general das forças militares de Ilhabela.


     


    * * *


    Com seus olhos e cabelos castanhos, 1,92m de altura, pele bronzeada após três décadas vivendo à beira-mar, depois da dramática fuga organizada por seus pais com a comunidade de sobreviventes de São José dos Campos, que se deslocara para o litoral norte de São Paulo, Matheus caminhava com semblante de pedra diante de centenas de homens enfileirados. Encontravam-se todos em frente à área de embarque para as balsas que faziam a conexão entre Ilhabela e a cidade de São Sebastião, no continente.


    Porque o número de sobreviventes se reduzira muito, todos começaram a ser treinados para lutar com armas de fogo logo que aportaram na ilha. Ivan e os adultos mais experientes desenvolveram um programa de treinamento completo, avaliando as habilidades de cada jovem, aprimorando-as para as batalhas e criando desafios cada vez mais perigosos. Matheus logo se destacou, vindo a se transformar pouco a pouco no soldado mais eficiente de sua geração, um fuzileiro capaz de matar um zumbi das mais variadas formas — de facas a pistolas, passando por fuzis e outros tipos de armamento, ou simplesmente com as mãos limpas. Sua dedicação para melhorar seu condicionamento físico tornaram-no extremamente forte e ágil.


    Por seus grandes êxitos nas incursões e nos planos de ação estratégicos, Matheus se tornara o líder das forças militares daquela comunidade. E num estilo próprio de quem cresceu num mundo dominado por demônios, ele criou a tropa mais bem preparada dentre todas as que haviam defendido grupos sobreviventes.


    Matheus passava em revista seus dois mil soldados perfilados. Muitos eram homens feitos, pais de família com filhos e até mesmo netos. Outros não passavam de garotos nos seus dezesseis anos. E também muitas mulheres.


    Todos se mantinham concentrados.


    À medida que Matheus caminhava diante dos seus soldados, ele os olhava com firmeza um a um. Cada rosto parecia afirmar: “Estou pronto, dê-me a ordem.” Alguns, ao ver seu comandante passando tão próximo, começaram a soltar gritos de guerra.


    — Deus todo-poderoso, salve Matheus, o Leão do Vale! — um deles gritou.


    — Matheus, a ruína dos zumbis! — uma mulher berrou, erguendo o punho cerrado.


    — Estou pronto para morrer, meu general! — um rapaz de uns dezoito anos afirmou, encarando seu superior.


    Matheus se aproximou desse último e parou diante dele. Mediu o rapaz de cima a baixo com firmeza e colocou sua mão pesada sobre o ombro do soldado.


    — Prefiro que você volte vivo, soldado, lembre-se disso. — Matheus meneou a cabeça de leve, em sinal de aprovação.


    Os olhos do rapaz brilharam ao ouvir aquilo.


    Matheus subiu em um jipe próximo às fileiras de soldados para que todos pudessem ouvi-lo.


    — Irmãos, aqui estamos reunidos novamente para enfrentar o mal que assola nossas terras há décadas. Mais uma vez precisamos nos unir contra os demônios que insistem em infectar o nosso lar.


    A voz de Matheus soava forte como um trovão.


    — No continente, a pouco mais de mil metros daqui, um grande desafio nos espera. Vocês sabem disso, há muitos meses nos preparamos para esse momento. Todos aqui já sabem o que fazer, é chegado o momento de colocar em prática tudo o que treinamos. Minhas ordens básicas são: mantenham a linha de batalha; protejam seus companheiros e façam parte da Muralha. Nenhuma parede é mais forte que seu elo mais fraco. Se toda a parede for forte, sobreviveremos. Se um único membro for fraco, todos iremos fracassar, e a morte será certa!


    Todos se mantinham em absoluto silêncio.


    — E lembrem: se um dos desgraçados os morder,�bom, sinto muito, mas vocês estarão fodidos, e nós só nos reencontraremos no Paraíso! — Matheus gritou, com um sorriso no rosto.


    Todos gargalharam diante daquele comentário. Matheus herdara de Ivan o humor ácido, que era ótimo para quebrar a tensão em instantes como aquele.


    — Meus amigos, este é um momento importantíssimo, vocês sabem bem disso. Se não furarmos esse bloqueio, estaremos perdidos. Nossa cidade, famílias e amigos contam conosco. É chegada a hora de honrar os nomes dos nossos antepassados que tanto lutaram para nos trazer até aqui. — Matheus retomara a expressão séria. — Portanto, sigam seus líderes e assumam suas posições. E, ao meu sinal, abram as portas do inferno! — Ele ergueu o punho fechado.


    O grupo de soldados foi ao delírio. Todos gritavam e batiam os pés no chão, fazendo o solo tremer. A adrenalina estava nas alturas. Era hora de lutar. Chegara o momento de libertar São Sebastião mais uma vez.


     


    * * *


    Matheus desceu do jipe ainda sob os gritos excitados dos soldados. Imediatamente os líderes dos diversos grupos se aproximaram.


    A primeira foi Jéssica, a irmã caçula de Matheus, com trinta anos. Era uma mulher muito bonita, com cabelos negros e lisos, olhos castanho-claros e pele morena clara. Era o perfeito retrato de sua mãe, Estela. Tamanha semelhança já causara confusões naquela ilha.


    — Está pronto, irmãozinho? — O bom humor era uma das marcas registradas de Jéssica.


    — “Irmãozinho” é ótimo! Quase me senti adolescente de novo! — Matheus comentou sorrindo.


    — Você sempre será o meu irmãozinho! É por isso que tomo conta de você. — Jéssica piscou para ele.


    — Sou dez anos mais velho que você! Eu a carreguei no colo, sua louca! — Matheus comentou, achando graça.


    — Não se preocupe, irmãozinho. Eu protejo você, fique tranquilo! — Jéssica provocou de novo, enviando um beijo na direção dele.


    — E eu protejo o Zac — Klaus, um dos líderes de ataque, falou de forma afetada enquanto se aproximava. — Ninguém mexe com o meu Grandão.


    Matheus e Jéssica riram, pois já sabiam que viria mais uma rusga entre aqueles dois.


    — Sai fora, bichona. Já falei que não gosto quando você vem com essas brincadeiras! Vai se foder! — Zac respondeu ríspido. Com mais de cinquenta anos, o “Grandão” ainda era bravo e cheio de marra.


    — Qual é o problema, meu lindo? Sabe muito bem que não vou deixar nenhum zumbi tocar as mãos em você! — Klaus falava de um jeito bem afeminado, da forma que Zac mais detestava.


    Gisele, esposa de Zac, também se aproximou. Era uma mulher madura, mas ainda tinha os lindos traços da garota mais bonita de toda a comunidade. Além de um corpo invejável, fruto da sua rotina diária de exercícios e dos seus conhecimentos como ex-personal trainer.


    Ela se aproximou do marido e pôs a mão em seu antebraço, observando o olhar irritado do companheiro.


    — Não sei por que você se zanga. Enquanto se irritar ele não vai parar de te provocar — Gisele argumentou, diante da cara emburrada de Zac.


    — É isso aí, rainha da beleza! Fala para o nosso homem parar de dar chilique. — Klaus beijou a mão de Gisele, todo galante. — Olha só você, mais linda a cada dia que passa! Ah, se fosse a minha praia.�


    — Não, eu não vou ficar aqui ouvindo isso! Se não me afastar, vou acabar arrebentando a cara desse infeliz! — Zac deu um rápido beijo na esposa e saiu pisando duro.


    — Você consegue enlouquecê-lo. Nunca vi nada igual! — Gisele balançou a cabeça. — Daqui a pouco ele vai me proibir de conversar com você!


    — Não liga não. O Grandão é muito estressado. Ele precisa aprender a relaxar um pouco! — Klaus era moreno, alto e muito forte apesar de estar um pouco acima do peso; era completamente careca e tinha dois brincos na orelha direita. Somava pouco menos de cinquenta anos.


    Eduardo também se aproximou, o irmão adotivo de Matheus, dois anos mais velho. Ele também havia sido treinado no mesmo programa do irmão, e era um dos oficiais mais eficientes da comunidade. Era alto, loiros e muito forte também, algo bem comum entre aqueles soldados que eram condicionados desde a pré-adolescência a matar zumbis.


    — Hora de matar! — Eduardo falou para Matheus, com o punho cerrado sobre o peito. Ele vinha acompanhado de Sávio, um mulato musculoso de cerca de vinte e cinco anos, seu líder de pelotão.


    — Hora de matar, meu irmão — Matheus respondeu ao cumprimento da mesma forma.


    Em seguida os irmãos se abraçaram, companheiros. Os dois cresceram e se tornaram soldados juntos. E agora eram os responsáveis por aquele pequeno exército.


    Observando Matheus e Eduardo juntos, Jéssica também se aproximou e se uniu à dupla no abraço coletivo.


    — Vê-los assim juntos me traz belas lembranças — uma voz feminina soou próximo a eles.


    Ao se virar, os três depararam com Isabel, uma das mais respeitadas líderes daquela comunidade. Tinha sessenta anos, era magra e dona de longos cabelos negros e encaracolados. Todos a admiravam não só pela inteligência, mas também por algo muito mais impressionante: ela era capaz de ler mentes. Um simples toque era o suficiente para devassar os segredos mais íntimos, as lembranças mais antigas de alguém. Isabel também era capaz de mover pequenos objetos apenas com o poder da vontade, dom que sua irmã gêmea, Jezebel, também tinha.


    — Conselheira Isabel! Veio se juntar a nós em nossa campanha? — Matheus a abraçou com carinho.


    Os irmãos o imitaram. Todos nutriam grande apreço pela recém-chegada, sobretudo Jéssica, que também era afilhada dela.


    — Meu querido, você sabe que não tenho ânimo nem competência para essas coisas. Sua mãe bem que tentou me transformar numa fuzileira, mas nunca consegui chegar aos pés dela.


    — Nem você nem nenhum de nós — Matheus respondeu sorrindo.


    — Além do mais, todos nós sabemos que a última coisa que poderia acontecer comigo seria eu me transformar num zumbi. Vocês teriam uma verdadeira bomba-relógio nas mãos. — Isabel deu uma piscadinha para os amigos. — Vim apenas lhes desejar boa sorte. Mas prometam tomar muito cuidado, está bem?


    — Não se preocupe! Nossa atenção será redobrada — Matheus prometeu.


    — Muito bem, meus queridos! Vão com Deus. Estarei por aqui, esperando notícias.


    Depois das últimas despedidas, Isabel se afastou dos três irmãos, acompanhada de dois soldados encarregados de protegê-la.


    — Bom, agora chegou a hora de o pau comer, certo? — Jéssica fitava os dois com semblante sério.


    — É isso aí. Chega de conversa fiada. Em formação! — Matheus gritou.


    Imediatamente os grupos de soldados se reorganizaram, cada membro junto com sua respectiva equipe. Os líderes se separaram, desejando boa sorte uns aos outros. Matheus caminhou até a sua tropa, que permanecia concentrada bem ao lado do contingente do coronel Oliveira, um dos seus melhores amigos.


    — Salve, coronel! Como você está hoje? E a Sandra, tudo bem com ela? — Matheus cumprimentou seu companheiro de armas.


    — Tudo bem, meu general! Minha esposa está ótima. Mandou lembranças e votos de boa sorte. Ela está no hospital com a equipe médica. Estão todos a postos para receber os feridos. — Oliveira, um mulato magro e alto, era um dos poucos membros que restaram do grupo original de sobreviventes que fundaram aquela comunidade, décadas antes. Apesar dos cabelos grisalhos, era alguém que aparentava ainda esbanjar energia.


    — Ótimo! Prometo que assim que tudo isso acabar farei uma visita para vocês. E o meu afilhado, ele ainda não se decidiu pela infantaria? — Matheus quis saber.


    — De forma alguma. Ronald só quer saber do trabalho administrativo. Meu filho é um burocrata. Não sei a quem ele puxou! — Oliveira fez uma careta.


    Matheus achou graça do comentário. Só faltava agora uma parte da falange*, que vinha se deslocando, contornando o resto da tropa, e se posicionando ao lado do grupo que o general liderava pessoalmente.


    Este era um grupo de mais de cem soldados, todos perfilados, que seguiam uma mulher de cabelos loiros de comprimento médio, perfeitamente presos num rabo de cavalo. Ela caminhava à frente dos seus soldados com o olhar firme.


    A mulher se aproximou de Matheus, parou perto dele e ergueu a viseira de seu capacete tático, para poder ver melhor o general.


    — Olá, conseguiu falar com ele? — Matheus quis saber.


    — Sim. Já está chegando — ela respondeu. Tinha a mesma idade de Matheus, não era muito alta, e seus olhos eram tão claros que pareciam transparentes naquela claridade.


    — O Sílvio está na linha de reservistas? — Matheus perguntou.


    — Claro! Exatamente como você mandou. Mas ele queria estar na linha de frente, você sabe disso. — A mulher deu de ombros.


    — Ele não está pronto. Ainda não. — Matheus balançou a cabeça em negativa. — Quando o momento chegar, prometo que não serei um empecilho. Mas por enquanto não posso permitir essa loucura.


    — Tudo bem. Eu também não quero fazer nada precipitado. Mas converse com ele depois. O Sílvio está muito magoado com você.


    — Sem problemas, eu prometo. — Matheus segurou o rosto da bela mulher com as duas mãos. — Tome cuidado, viu?


    — Sempre. E vou tomar conta de você também. — E deu uma piscadinha para ele.


    — Minha irmã já garantiu que ela mesma vai fazer isso. — Matheus sorriu.


    — Pois é... E pensar que antes você costumava me chamar de irmã. As coisas realmente mudam. — Mônica deu um beijo nos lábios do marido.


    Matheus e Mônica passaram a ser criados como irmãos desde os primeiros dias do surgimento dos zumbis. Ele sempre admirou a menina, que conseguira proteger sozinha seus dois irmãos pequenos durante mais de um mês, enquanto os zumbis devastavam a Terra.


    Porém, com o tempo, a admiração se transformou em atração, e finalmente em amor. E depois de alguns anos, eles se casaram, para felicidade de alguns e espanto de vários outros, que consideravam aquilo praticamente incesto. O casal, porém, nunca se importou com os comentários, pois não eram, de fato, irmãos de sangue.


    — Para a guerra? — Matheus perguntou.


    — Para a guerra. — Mônica afirmou.


    E assim os grupos começaram a se mover, preparando-se para o ataque iminente.


    


    


    
      
        * Unidade de tropa em formação retangular. [N.E.]

      

    

  


  
    CAPÍTULO 3


    A MURALHA


    [image: sangue]


     


    Cada soldado carregava um fuzil de assalto, normalmente um modelo AR-15 ou Heckler & Koch G36. Todos também traziam uma pistola e a peça mais importante do equipamento: um escudo tático de choque padrão.


    Essas peças eram feitas de policarbonato transparente, pesavam cerca de três quilos e meio cada uma e podiam ser carregadas facilmente penduradas no ombro — posição ideal para o soldado disparar com o fuzil — ou no antebraço, a melhor maneira de formar um escudo de proteção da tropa e ainda manter uma das mãos livre para empunhar a pistola.


    Aquela era a metodologia de combate exaustivamente pensada por Matheus para desembarque na cidade de São Sebastião.


    Ilhabela ficava a um quilômetro de distância do continente, e o único acesso à terra era pela balsa que fazia a travessia até a cidade de São Sebastião. E eles dispunham apenas de três embarcações.


    Não havia muito espaço na chegada ao píer, que vivia lotado de zumbis, o que tornava inviável um desembarque maciço de tanques.


    Matheus e seus soldados seguiam na balsa em direção a São Sebastião. Aquela embarcação fora projetada para comportar cerca de trinta carros, mas naquele momento servia de meio de transporte para um pelotão inteiro. Eles olhavam para o píer, que dali parecia ter vida própria, tamanho o movimento de seres.


    Havia tantos zumbis no ponto em que a balsa iria atracar que era impossível calcular a quantidade — parecia mesmo um formigueiro. Uma turba enlouquecida de seres sem alma, obcecados por carne humana e ferozes.


    Aquelas criaturas tinham agora uma aparência ainda mais aterrorizante. Após décadas vagando pela Terra, algumas delas sem comer há anos, a pele dos seres secara nos ossos, ficando completamente cinzenta e cheia de escaras. Chegavam mesmo, em alguns casos, a ter ossos expostos, tamanho o ressecamento de músculos e nervos. Eles se assemelhavam aos humanoides dos antigos filmes de extraterrestres — esqueléticos e desproporcionais. Com o tempo, algumas das criaturas encolhiam e, apesar de adultas, viam-se reduzidas em até trinta por cento do seu tamanho.


    Em geral, cada zumbi não pesava mais do que cinquenta quilos em função do avançado estágio de degradação. Mas isso não os tornara menos letais; muito pelo contrário. Alucinados de fome, os seres tornavam-se cada vez mais agressivos. Eram capazes de se esgueirar por espaços minúsculos, esmagando os próprios ossos apenas para alcançar uma vítima.


    Com o tempo, até mesmo o fogo, sempre tão útil para dispersar as criaturas, deixou de ter a eficiência de antes. Diante de um ser humano, os zumbis enlouqueciam, e eram capazes de atravessar barreiras em chamas, chegando até mesmo a se reduzir a cinzas tentando matar alguém. Mas ainda havia outros tipos de seres, muito piores.


    — Algum berserker foi avistado? — Matheus perguntou pelo rádio a Klaus, posicionado um pouco mais adiante. A massa de soldados era tão densa que ele não tinha como se aproximar.


    — Não, general. Mas temos que nos preparar. Os relatos dos últimos dias dão conta de algumas aparições — Klaus informou, sério.


    — Sim, eu sei. Vamos ver quais surpresas esse desembarque nos reserva. — Matheus franziu a testa.


    Ele e suas tropas já haviam passado por aquela situação antes. Fazia quatro anos desde a última vez em que a cidade de São Sebastião fora invadida daquela forma, o que, consequentemente, impossibilitara o acesso deles, que vinham da ilha. Todos estavam preparados para encontrar um pesadelo, pois tudo indicava que não seria diferente daquela ocasião.


    Em outros momentos eles tentaram chegar à terra bombardeando as hordas de zumbis, mas fora uma péssima estratégia. Os estragos quase causaram a perda do porto, o que tornaria impossível o acesso futuro à cidade litorânea, algo que seria aceitável apenas em condições de ameaça extrema.


    Ao longo do tempo, ficou claro que retomar o porto não era o suficiente. Seria preciso criar uma conexão segura e eficiente com o continente pela sobrevivência da comunidade, que, do contrário, sofreria a longo prazo. Por isso, Matheus criou a Muralha.


    A Muralha era uma formação de ataque incrivelmente compacta, na qual os soldados avançavam num bloco de milhares de homens e mulheres equipados com escudos, capacetes e fardas completamente fechadas, que permitiam o combate corpo a corpo quase sem riscos.


    Era uma estratégia de confronto baseado em contato total. Cada homem e mulher fazia um esforço sincronizado e brutal para obrigar os zumbis a recuar o bastante para permitir o desembarque dos blindados. Sem isso, não havia como enfrentar as feras.


    E era exatamente o que as tropas se preparavam para fazer: um desembarque maciço de soldados em terra firme, enfrentando olho no olho uma multidão de mortos-vivos. Na última vez em que eles ergueram a Muralha, três mil combatentes pisaram no porto de São Sebastião. E muitos deles jamais voltaram para suas casas.


    A primeira balsa trazia os soldados da linha de frente. Ali ficavam os combatentes de infantaria mais preparados, guiados pelos líderes com maior experiência. Também eram conhecidos como “a marreta”, a ferramenta que esmagava tudo que havia pelo caminho, causando a maior destruição possível entre as fileiras de zumbis. Era nessa embarcação que se achavam Matheus, Eduardo, Mônica, Gisele, Zac, Klaus e Oliveira.


    Na balsa seguinte vinha a segunda leva, aquela cujo desembarque só seria possível graças às forças da linha de frente. Um contingente de mil combatentes tão fortemente armados quanto o primeiro.


    Na terceira e última balsa vinham os blindados. Quando os tanques desembarcassem, o sucesso da missão estaria praticamente assegurado. Os Urutus abriam caminho com a força bruta, e os soldados seguiam a pé atrás, matando tudo que conseguisse escapar. Chegar a esse ponto do combate era a parte fundamental, e normalmente significava a diferença entre a vida e a morte.


    Matheus olhava fixo para as criaturas se acotovelando no porto. Alguns seres, ao verem as balsas deslizando sobre as águas e se aproximando do píer, caíam no mar, tamanha a ansiedade para tentar alcançar um dos seus ocupantes.


    — Preparem-se! Deixem nossos ancestrais orgulhosos, soldados! — Klaus gritou, de punho cerrado, com seu forte acento nordestino. Nessa hora, todo traço de brincadeira cessava, agora não havia espaço para piadas. Era hora de guerra.


    — Em posição! Menos de dois minutos para o desembarque! Que Deus proteja a todos nós! — Jéssica gritou.


    A balsa foi ultrapassada por dois barcos de combate, que se encarregariam de ajudar a liberar parte do porto para facilitar o desembarque. Eram embarcações do modelo MRCD 1200; cada qual possuía quatro potentes motores náuticos e duas metralhadoras de cinquenta milímetros. As armas de grosso calibre seriam usadas para abater o maior número possível de zumbis.


    Naquele momento, o som potente de um helicóptero Sikorsky UH-60 Black Hawk se elevou nas alturas. A aeronave decolara de Ilhabela e atravessava rapidamente a faixa de água que separava a ilha do continente. A imensa máquina de guerra se deslocava a quase trezentos quilômetros por hora, equipada com duas metralhadoras GAU-19 de calibre .50 12,7 milímetros.


    Matheus pegou o binóculo e observou o helicóptero, esperançoso. Ele esperava ver alguém muito especial pilotando o aparelho. E ao constatar quem era o comandante, sorriu.


    Ivan, seu pai, pilotava a aeronave pessoalmente. Do alto de seus sessenta e seis anos, com cabelos já grisalhos e o rosto cheio de rugas, ele rumava para o combate mais uma vez.


     


    * * *


    — Vejam todos, nosso patrono está aqui! Ele veio pessoalmente lutar conosco, meus companheiros! A vitória é certa! — Matheus gritou.


    Homens e mulheres gritaram e vibraram quando o helicóptero de combate pairou no ar sobre a balsa, de frente para o porto e a gigantesca horda de zumbis que infestava toda aquela parte da cidade de São Sebastião.


    E quando faltava menos de cinquenta metros para a balsa atracar, o helicóptero baixou um pouco mais e acionou as duas metralhadoras ao mesmo tempo, no que foi imitado pelos barcos de combate que já haviam se aproximado.


    As armas de grosso calibre varreram a primeira linha de seres, despedaçando os zumbis mais próximos em segundos.


    O som das metralhadoras era pesado e levemente abafado. Os disparos estraçalhavam os corpos das criaturas. Sangue e vísceras se espalhavam, deixando uma massa de restos mortais no chão do porto.


    Rapidamente uma faixa do porto foi liberada, permitindo espaço suficiente para os primeiros soldados desembarcarem.


    Fileiras de combatentes desciam da balsa, alcançando o porto. Centenas de escudos avançavam emparelhados uns com os outros, formando uma parede sólida. Atrás vinham mais e mais soldados. Os guerreiros, sem deixar frestas, empurravam uma imensa parede de escudos transparente.


    E de frente para eles, vencendo o espaço livre aberto pela destruição causada pelas metralhadoras, surgia uma nova horda de zumbis, avançando trôpega e enfurecida, pisando sobre os restos dos mortos-vivos trucidados.


    — Preparar para o impacto! Firmes! — Matheus posicionou um pé mais atrás e se preparou para o choque.


    Várias fileiras de soldados o imitaram.


    E uma verdadeira onda de seres demoníacos chocou-se contra a Muralha.


    O impacto da massa de zumbis contra a Muralha foi ensurdecedor. As fileiras de homens foram se espremendo umas contra as outras à medida que milhares de seres se acotovelavam contra os escudos.


    Os mortos-vivos, furiosos e dementes, tentavam enfiar suas mãos esqueléticas por entre os escudos, buscando assim alguma forma de alcançar um dos combatentes. Os gemidos e urros dos seres faziam o sangue dos soldados gelar.


    Por isso, só participavam da linha de frente — “a marreta” — os soldados mais bem preparados militar e psicologicamente. Era preciso manter o sangue-frio enquanto se era empurrado para trás mais e mais, na tentativa de deter o avanço dos zumbis enquanto os últimos membros desembarcavam da balsa e entravam em formação.


    A gritaria entre os soldados também era intensa. Homens e mulheres emitiam gritos de guerra e palavras de ordem ao mesmo tempo que a Muralha era achatada pela pressão imposta pelos zumbis.


    — Segurem firme esses filhos da puta! — Jéssica ordenou.


    — Aguentem! Força! — Klaus berrou, usando o braço direito como apoio extra na tarefa de manter o escudo em perfeita posição.


    — Força, meus irmãos! Só mais alguns instantes! — Matheus, trincando os dentes, empregava toda a sua força.


    A Muralha recuou alguns metros, enquanto os famintos zumbis só avançavam. As criaturas aumentavam a pressão cada vez mais, desesperadas por tentar alcançar alguma vítima.


    Aqui e acolá, algum soldado se feria, ora por alguma unha afiada de um zumbi que conseguia atingir sua carne, ora porque a pressão dos mortos-vivos os espremia tanto que até mesmo ossos chegavam a se partir. A Muralha permanecia sólida, porém perdendo terreno a cada momento.


    Os soldados posicionados nas fileiras de trás empurravam seus escudos contra as costas dos combatentes da linha adiante, conferindo-lhes força extra para manter a pressão equilibrada.


    Cabia também ao combatente de trás uma tarefa ingrata, porém imprescindível: matar o companheiro à sua frente que eventualmente fosse contaminado. Quando um soldado se transformava em zumbi no meio da formação causava uma catástrofe e uma reação em cadeia muito difícil de controlar. Quando a pessoa da testa da muralha morria, o de trás dava um passo à frente, restaurando a falange.


    Durante alguns instantes que pareceram horas, Matheus e os demais soldados da linha de frente mantiveram a Muralha compacta, mesmo perdendo espaço gradativamente, enquanto os últimos combatentes desembarcavam da balsa e assumiam suas posições.


    Quando o desembarque acabou, os soldados de trás, também chamados de “travadores”, fizeram o recuo cessar. Esses homens muitas vezes não chegavam sequer a combater — seu papel principal era conter o retrocesso da Muralha após o choque inicial.


    Alguns zumbis mostravam um semblante de confusão em meio à ferocidade ao se dar conta de que não conseguiam mais empurrar aqueles indivíduos para trás. A Muralha, de um instante para o outro, tornara-se algo tão forte que era impossível derrubá-la.


    — Agora! Empurrem! — Matheus ordenou.


    Em um esforço sincronizado e poderoso, os soldados das duas linhas mais à frente, na qual se encontravam todos os líderes, empurraram com violência os zumbis para trás usando seus escudos. Assim derrubaram alguns seres, abrindo um espaço mínimo entre eles e a horda.


    E quando isso aconteceu, todos esses soldados aproveitaram o breve instante de alívio para fazerem uso de suas pistolas.


    Os disparos de dezenas de armas automáticas reverberaram simultaneamente por aquele bairro, ao passo que a primeira fileira de zumbis quase inteira desabou, com crânios destroçados pelos tiros.


    Quando as primeiras criaturas caíram, as de trás avançaram, pisoteando-as, e alcançando assim os escudos da Muralha. Mas durou pouco tempo.


    — Empurrem, porra! — Eduardo berrou, e assim foi.


    Aquele era o segredo. De empurrão em empurrão, a “marreta” fazia as criaturas recuarem e depois abatia uma fileira inteira de seres com tiros certeiros. Eles repetiam a operação de empurrar, ganhar espaço e matar várias vezes durante uma batalha.


    Mais um espaço vazio se abriu com a segunda onda de criaturas abatidas, e dessa vez foram os soldados que avançaram em bloco.


    Num desses choques, Klaus deixou sua pistola cair, perdendo-a no meio da massa de seres espremida pela Muralha. O líder ficou furioso consigo mesmo.


    — Puta merda! Caralho! — Klaus vociferou.


    — Você precisa de outra arma! — Eduardo acertou um tiro certeiro entre os olhos de uma criatura completamente careca e desfigurada que ele não poderia dizer se era um homem ou uma mulher.


    — Esquece. Eu tenho tudo que preciso aqui. — Klaus desajeitadamente tirou algo do bolso, tentando manter o escudo na posição certa sem permitir que a parede se rompesse.


    Em instantes Klaus enfiou na mão direita um soco-inglês que ele mesmo fizera anos antes. Era uma peça impressionante, com quatro pontas afiadas com dez centímetros cada, todas alinhadas com os quatro dedos principais.


    Klaus manteve o escudo na posição, e quando teve uma oportunidade soltou um murro certeiro na testa do ser mais próximo, arrebentando-lhe o crânio. O zumbi caiu para trás com a cabeça quebrada.


    — É isso aí, seus putos! Venham para o Papa Klaus! — gritou vitorioso. A verdade era que com seu soco-inglês Klaus já havia abatido uma quantidade incalculável de zumbis, por isso aquele era seu instrumento de guerra favorito. Pelo uso daquela arma ele já recebera vários apelidos, de Wolverine a Freddy Krueger. Mas Papa Klaus era seu favorito.


    Um combatente foi agarrado pela perna por um zumbi, que mordeu sua coxa com tamanha força que nem mesmo a farda foi capaz de impedir que sua carne fosse lacerada. O infeliz berrou de dor e caiu no chão no meio dos soldados amontoados, com a criatura aferrada a si.


    Ao ver aquilo, Jéssica balançou a cabeça, inconformada. Em seguida disparou dois tiros certeiros, matando o soldado e o zumbi em sequência. Aquele era o procedimento: matar os contaminados antes mesmo que pudessem se dar conta do que viria a seguir. Era a forma mais humana de lidar com o inevitável.


    Em diversos pontos a situação se repetia. Durante o empurra-empurra da Muralha contra os mortos-vivos, uma jovem foi mordida no antebraço, e seu sangue jorrou abundante. Ela gritou de dor com a laceração profunda. Um dos soldados que encontrava-se a seu lado tentou ampará-la sem deixar de manter sua posição na Muralha. Ela se agarrava a ele, quase desfalecendo, enquanto seu escudo já pendia de forma débil, prestes a ser arrancado de seu braço pela pressão imposta por ambos os lados do confronto.


    — Alguém me ajude aqui! — o rapaz gritou no momento em que um zumbi enfiava a cabeça no seu escudo, tentando furar o bloqueio a todo custo.


    A falange ameaçava desmoronar naquele ponto, porque a moça não mais apoiava a Muralha, e o soldado, em pânico, também não fazia a sua parte. Caso a parede se rompesse, os zumbis se infiltrariam entre as fileiras, atacando pelas costas os soldados da linha de frente. Isso faria com que novos buracos na Muralha se abrissem, numa reação em cadeia que custaria centenas de vidas.


    — Mata a garota! — Gisele berrou. — Rápido!


    — Calma, eu vou… — o rapaz começou a falar, mas um grunhido próximo do seu ouvido o fez se virar.


    A jovem já mostrava olhos brancos e leitosos, e uma baba espumosa saía da sua boca. Os dentes encontravam-se arreganhados numa careta diabólica.


    Com o passar dos anos, a capacidade dos zumbis de transmitir a maldição aumentara consideravelmente. A transformação de uma vítima que fora mordida, dependendo do caso, não demorava mais do que alguns segundos.


    Antes que o zumbi atacasse o soldado assustado, entretanto, um disparo certeiro fez seu crânio explodir, cobrindo o rosto do rapaz de sangue e pedaços de cérebro. A criatura caiu, inerte, porém sem bater no chão, pois não havia espaço para isso. Ela ficou ali, de pé, como uma grotesca marionete ensanguentada, balançando de um lado para o outro, ao sabor da multidão de soldados que continuava empurrando a horda para trás.


    O jovem combatente olhava para a moça, perplexo, com um nó na garganta. Mas voltou a si quando Zac lhe deu um tapa violento na cara.


    — Acorda, imbecil! Ela morreu! Concentre-se! Do contrário você será o próximo! — Zac berrou, furioso.


    O soldado continuava sem saber o que pensar, mas num gesto mecânico ele recolocou seu escudo na posição correta e voltou a empurrar, tentando ignorar o cadáver da garota, que ainda se equilibrava em pé no meio da confusão.


    A Muralha avançara bastante, e a segunda leva já conseguira desembarcar também, duplicando o contingente. A força da parede de escudos agora era máxima, e impunha uma incrível pressão sobre a horda, cujas fileiras caíam para trás para em seguida serem abatidas com tiros de pistola.


    Foi quando uma voz conhecida ecoou em todo o píer, como vinda de um sistema de som, e fez Matheus e os demais se arrepiarem.


    — Berserkers! Eles vêm vindo! — Ivan gritou pelo comunicador.


    — Onde, pai? Onde?! — Matheus respondeu.


    — Um em cada ponta e mais um no meio. Três desgraçados ao todo! — Ivan berrou.


    — Meu Deus... — Matheus murmurou. — Preparem-se, três berserkers estão chegando. Cuidado!


    Todos os soldados se prepararam. Alguns trincaram os dentes, outros passaram o peso do corpo para o pé de apoio. Aquele era o momento decisivo.


    — Pai, consegue vê-los? O do meio vai bater onde? — Matheus indagou.


    — Eu o perdi de vista! Estou tentando...


    — Pai...


    — Calma, ele sumiu!


    — Pai, eu preciso de uma resposta! — Matheus gritou, impaciente.


    Foi quando Ivan avistou um rastro de zumbis sendo derrubados em sequência e velozmente, como se uma moto estivesse atravessando a horda igual a uma flecha.


    — Já vi, ele está indo na direção do Klaus! — Ivan informou no rádio.


    Ao ouvir aquilo, Zac piscou e olhou para o desafeto. Em seguida, abandonou sua posição às pressas, passando entre as fileiras e empurrando os soldados, tentando chegar até o ponto onde ficava Klaus. Este, por sua vez, inclinou-se de leve para a frente, posicionando-se para deter o avanço de algo muito poderoso em movimento, usando seu escudo.


    Zac e Klaus ficaram lado a lado, com os escudos perfeitamente emparelhados.


    — Aguenta firme! — Klaus gritou.


    Foi quando o berserker atravessou a linha de zumbis e bateu contra os escudos de ambos, causando um estrondo impressionante. Por muito pouco ele não atravessou direto entre os dois homens mais fortes do exército, arremessando cada qual para um lado.


    Os berserkers eram zumbis que haviam passado por uma estranha mutação. Os motivos eram desconhecidos, mas o fato era que algumas criaturas, depois de certo tempo, mudavam para pior. Começava com uma espécie de hemorragia ocular, que fazia com que seus olhos, antes brancos, fossem tingidos de um vermelho forte, cor de sangue. Depois disso, a mudança física era impressionante. Esses seres, de um momento para o outro, perdiam a postura arrastada e cambaleante dos zumbis. Eles passavam a ficar eretos, firmes. E ao ver uma vítima, eles corriam em altíssima velocidade em sua direção.


    Os berserkers eram zumbis que conseguiam correr tão rápido quanto um carro em baixa velocidade. Eram muito mais fortes também, capazes de atravessar uma porta sem sequer desacelerar.


    No entanto, Zac e Klaus detiveram a criatura, apesar da pancada descomunal. Caso o ser não tivesse desacelerado ao atravessar a horda de zumbis, decerto teria matado ambos com a força do impacto.


    O berserker não era maior que nenhum outro zumbi, mas se debatia alucinado espremido entre os dois escudos, tentando penetrar na massa de soldados. Seus olhos totalmente vermelhos permaneciam tão arregalados que pareciam saltar das órbitas.


    Zac ergueu a pistola e desferiu um tiro certeiro na testa daquele demônio, explodindo sua cabeça. O berserker, com um rombo no crânio, ainda se debateu por mais alguns segundos, até finalmente parar de se mover.


    No flanco direito da Muralha, entretanto, outra criatura atingiu a parede de escudos com violência, derrubando vários soldados que haviam sido incapazes de impedir seu avanço.


    O zumbi, cercado de soldados e completamente enlouquecido, deu um safanão com tamanha força em um dos combatentes que quebrou sua mandíbula, arrancando-lhe vários dentes.


    O ser se lançou sobre um soldado, derrubando-o junto com mais alguns homens e mulheres, que gritavam num misto de fúria e espanto. O berserker mordeu o ombro do homem com tanta violência que esmagou seus ossos. A monstruosidade sacudiu a cabeça com ferocidade, como um cachorro furioso, balançando o infeliz de um lado para o outro como se ele fosse um boneco de pano.


    Finalmente ele fez um movimento tão vigoroso que o soldado, que gritava de dor a plenos pulmões, foi arremessado longe, voou sobre a linha de escudos e caiu no meio dos zumbis. O braço e parte do ombro, entretanto, continuaram entre as garras da fera. Mas antes que a criatura diabólica pudesse saborear seu troféu, Mônica acertou-lhe um tiro na têmpora, e o berserker caiu fulminado.


    — Reagrupar! Agora! — Mônica ordenou, fazendo com que os soldados voltassem às suas posições imediatamente antes que a falange desabasse.


    Enquanto isso, do lado oposto da Muralha, o terceiro berserker avançava em alta velocidade contra a parede de escudos. O ser, que não conseguira passar pela compacta multidão de zumbis, subiu em seus irmãos de maldição e começou a pular sobre eles, como um gato selvagem que ia saltando de um lado para o outro, pisoteando cabeças e até mesmo quebrando pescoços de mortos-vivos à medida que avançava. Furioso e descontrolado, o ser arreganhou os dentes quando viu o primeiro soldado da falange. Oliveira o encarou de volta e começou a disparar a pistola, com o outro braço sustentando o escudo contra a massa de criaturas.


    O berserker, extremamente ágil, vinha pulando de um lado para o outro, o que dificultava a mira do coronel Oliveira, que trincou os dentes ao perceber que a cada pulo da criatura e a cada tiro desperdiçado o zumbi chegava mais perto.


    — Maldito, fica quieto, porra! — Oliveira gritou, tentando acertar ao menos um tiro na criatura.


    Quando a fera estava a pouco mais de dois metros de distância, deu um tremendo impulso e voou sobre os demais seres. Porém, antes que pudesse tocar os soldados, o zumbi foi atingido em pleno ar pelas metralhadoras do helicóptero.


    As armas estraçalharam a criatura, arremessando-a sem cabeça, braços e completamente esburacada de volta para a multidão de zumbis. Uma chuva de sangue caiu sobre soldados e mortos-vivos.


    Com o último berserker morto, os soldados recuperaram a confiança e, num esforço sincronizado, voltaram a ganhar terreno contra a massa de zumbis.


    A cada nova investida, mais seres se desequilibravam e tinham suas cabeças despedaçadas por tiros de pistola. Assim a Muralha ia vencendo o confronto, ao mesmo tempo que a horda encolhia e perdia espaço no porto. O lugar assemelhava-se a um matadouro, com sangue e corpos espalhados por todos os lados.


    Ao ver que os soldados já haviam feito os zumbis recuarem até a entrada do porto, tornando a Muralha mais larga, Matheus deu a ordem decisiva pelo rádio:


    — Desembarcar blindados! Rápido!


    No mesmo instante, a terceira balsa encostou e dez Urutus desembarcaram. Cada veículo contava com uma metralhadora de grosso calibre na torre e vários soldados a postos em seu interior, com fuzis e metralhadoras.


    Os veículos avançavam devagar por entre as falanges, e os soldados iam se deslocando para os lados, procurando abrir espaço sem comprometer a integridade da Muralha. E quando os blindados chegaram à linha de frente, começaram a abrir caminho usando as metralhadoras de cinquenta milímetros.


    Os Urutus destruíam tudo o que havia pelo caminho.


    Daquele ponto em diante a vitória estava assegurada. Os Urutus passaram a avançar lado a lado, formando a linha de frente das tropas, que seguiam a pé logo atrás, matando os poucos seres remanescentes. Naquela etapa do confronto, os soldados passavam a carregar os escudos nos ombros ou nas costas, guardavam as pistolas ainda fumegantes e sacavam os fuzis de assalto, abatendo os seres cada vez mais rapidamente.


    Os combatentes que sobreviveram àquela investida inicial avançavam lavados de sangue, olhar de pedra e caretas de fúria, dispostos a fazer os zumbis pagarem caro por aquele inferno que tiveram de atravessar.


    E ao fim da tarde, aquela parte da cidade de São Sebastião, tão importante para a sobrevivência da grande comunidade de Ilhabela, finalmente voltava a pertencer aos seres humanos.


     


    * * *


    No retorno a Ilhabela, Matheus e seus soldados foram aclamados como heróis pelos cidadãos. Adultos, crianças e idosos aplaudiam o grupo que retornava da perigosa empreitada.


    A gritaria, os aplausos e assobios só se acalmaram quando um jipe se aproximou lentamente, causando murmúrios entre todos. Nele vinham o prefeito de Ilhabela, Ivan, e seu vice-prefeito, Uriel. O vice-prefeito usava óculos escuros para proteger seus olhos, que haviam perdido a capacidade de enxergar vários anos antes, durante o bombardeio com napalm na cidade de Recife.


    As pessoas recomeçaram a aplaudir de forma estrondosa, porém agora para reverenciar o grande líder, um dos fundadores da comunidade. O homem que agora mostrava-se abatido pela doença e a idade, mas que ainda era capaz de pilotar um helicóptero e impor baixas importantes aos seus inimigos.


    Ivan acenava para a multidão com um pouco de dificuldade. Ele sofrera um AVC alguns anos antes, o que comprometera uma pequena parte das suas funções motoras, afastando-o em definitivo de qualquer tipo de confronto direto com os zumbis, o que muito o entristecia. Seu ódio por aquelas criaturas, que viraram seu mundo de cabeça para baixo, não tinha limites. Mas a vida decidiu não lhe permitir mais o pequeno consolo de destruir aqueles monstros bem de perto.


    — Pai, nós vencemos! Dedico esta vitória ao senhor! — Matheus abriu os braços.


    Ivan desceu do jipe com cuidado e abraçou o filho. Matheus acariciou os cabelos brancos e ralos do pai e beijou-lhe a testa.


    — Graças a Deus vocês estão bem! Eu rezei muito por todos. — Ivan sussurrou no ouvido do filho.


    — Está tudo bem agora, pai. Impusemos um duro castigo aos desalmados, fique tranquilo.


    Jéssica e Eduardo se aproximaram. Ele colocou a mão no ombro magro do pai adotivo, e Jéssica enlaçou Ivan pelo pescoço, dando-lhe um beijo estalado no rosto.


    Mônica foi a última a se aproximar, e também deu um beijo nele. Depois se pôs ao lado de Matheus e tomou-lhe a mão.


    — Que bom que estão todos bem! Digam-me, tivemos muitas baixas? — Ivan estava feliz por ver Zac, Gisele, Oliveira e Klaus se aproximando também, alguns dos seus melhores amigos.


    — Vinte e um irmãos nos deixaram hoje, homens e mulheres. Uma perda irreparável, mas que poderia ter sido muito maior. — Matheus informou.


    — Sinto muito, filho. Temos que trabalhar duro para que o sacrifício deles não tenha sido em vão. E nos cercar de todos os cuidados de forma que não tenhamos que passar por isso de novo. — Ivan sentenciou com expressão séria.


    Todos concordaram com a cabeça. Precisavam redobrar os cuidados com a segurança para que aquele episódio não voltasse a acontecer.


    Uriel também se aproximou, guiado por seu filho, Otávio, um menino de dez anos, moreno claro, muito quieto e tímido, que raramente falava.


    — Grande Uriel, que bom que você está aqui! — Matheus cumprimentou com alegria o recém-chegado.


    — Parabéns, meus amigos! Agradeço por mais uma vez vocês terem protegido nosso lar. Outra grande vitória sua, Matheus, realmente não poderíamos estar em melhores mãos. — Uriel sorria largo.


    — Tive os melhores professores do mundo. — Matheus lembrou para o amigo.


    Ele e Uriel tinham quase a mesma idade, mas o vice-prefeito sempre fora muito inteligente e um homem que entendia como ninguém a natureza humana; por isso tornara-se um valioso conselheiro.


    O grupo conversou animadamente por mais alguns instantes, enquanto soldados e equipes de apoio circulavam de um lado para o outro. A próxima etapa daquela missão era reconstruir os postos de vigilância do porto de São Sebastião e mantê-lo seguro, para que assim nunca mais aquele lugar fosse tomado pelos zumbis novamente.


    — Meus queridos, eu preciso ir, tenho algo muito importante para fazer. Mas quero convidá-los a irem à minha casa amanhã à noite, para comemorarmos esta vitória e conversarmos sobre o nosso próximo objetivo, que também é extremamente urgente. — Ivan meneou a cabeça. — Posso contar com sua presença?


    Todos concordaram de imediato. Eles já sabiam do que se tratava — uma operação fundamental para a comunidade, que, no entanto, não pudera ainda ser realizada porque não tinham como desembarcar no continente sem antes retomar São Sebastião. Agora que aquele obstáculo fora removido, poderiam programar a próxima empreitada.


    Ivan se despediu de todos um tanto apressado e partiu no jipe, logo se afastando.


    — Para onde ele vai com tanta pressa? — Zac franziu a testa.


    — Se bem conheço o meu pai, aposto que está indo contar para a minha mãe sobre a nossa vitória — Matheus respondeu.


     


    * * *


    Ivan chegou ao seu destino em poucos instantes. Sentou-se cuidadosamente numa cadeira e permaneceu em silêncio por alguns minutos, pensativo. Então, começou a falar.


    — Estela, meu amor! Você precisava ter visto os nossos filhos hoje. Eles foram incríveis! — Ivan afirmou, orgulhoso. — O Matheus é um líder nato. E a Jéssica, a Mônica e o Eduardo são fantásticos. Com eles, nosso menino sente segurança para organizar as missões mais arriscadas. Nossas crianças formam uma equipe perfeita. Curioso, não é mesmo? Eu continuo chamando todos eles de crianças, e a Jéssica, a nossa caçula, já está com trinta anos.


    Ivan riu de si mesmo.


    — Os outros também tiveram um excelente desempenho em campo. O Zac, a Gisele, o Klaus, o Oliveira, todos impecáveis. É um alívio não termos mais que nos preocupar com a segurança da comunidade, não é mesmo, meu amor? E pensar que durante tantos anos pesou sobre nós esse fardo! E o Uriel tem me ajudado demais na parte administrativa. Ele é o melhor vice-prefeito que eu poderia querer. É um amigo leal e ótimo conselheiro. Acho que estamos vivendo nossa melhor fase. E agora que o porto de São Sebastião está seguro novamente, poderemos retomar nosso projeto com relação à usina.


    Ivan suspirou, pensativo.


    — Bom, eu só queria te contar o que aconteceu hoje. Desculpe ter demorado tanto, mas eu precisava cumprimentar nossos filhos e amigos, eles foram excepcionais. Amanhã pretendo dar um jantar em casa para comemorar e discutir os próximos passos. — Ele se levantou da cadeira devagar. — Voltarei o mais rápido possível. Agora tenho outras coisas para fazer, está bem? Mal posso esperar para vir aqui e estar com você de novo. Essa sempre é a melhor parte do meu dia.


    Ivan olhava fixo para a frente. Naquele momento, seus olhos se encheram de lágrimas. Diante dele havia uma lápide, na qual liam-se os seguintes dizeres:


     


    Aqui jaz Estela Leão. Esposa fiel, mãe amorosa

    e protetora incansável de oito mil,

    setecentas e cinquenta e cinco almas.


    Que seu espírito descanse em paz para sempre.

    Nós seremos eternamente gratos.


    Quem salva uma vida salva a humanidade inteira.


    Ilhabela, 19 de agosto de 2024.


    Naquele dia, vinte e cinco anos atrás, Ivan perdia o grande amor da sua vida. Havia vinte e cinco anos que Estela, a líder maior da comunidade de sobreviventes de Ilhabela, partira deste mundo, deixando todos inconsoláveis.


    


    

  


  
    CAPÍTULO 4


    RECOMEÇO
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    Dezembro de 2019


    A comunidade de sobreviventes do Condomínio Colinas deixou São José dos Campos, no interior de São Paulo, e partiu para Ilhabela, no litoral norte do estado.


    Quase três mil pessoas se espremeram em carros, ônibus e caminhões de vários modelos e tamanhos, num êxodo que tinha como objetivo salvar todos de um demônio chamado Jezebel. Uma criatura maligna e poderosa que rumava para São José dos Campos seguida por quase um milhão de zumbis e que tinha como único objetivo reduzir a pó sua irmã gêmea, Isabel, além de Ivan, Estela e toda a sua família.


    O motivo de tanto ódio era o fato de Ivan ter se recusado a resgatar Jezebel ainda humana no Rio Grande do Sul, quando se encontrava sozinha e acuada pelos zumbis. O que ninguém sabia até então era que, ao ser infectada, em vez de morrer ou se transformar num zumbi comum ela viraria um supermonstro.


    Jezebel se tornara um zumbi que falava, raciocinava e tinha poderes paranormais devastadores capazes de destruir tudo o que encontrava pelo caminho. E, acima de tudo, ela odiava toda a raça humana. Jezebel queria se vingar de Ivan, e pretendia matar sua irmã gêmea para impedir que Isabel se tornasse tão poderosa quanto ela se viesse a ser infectada.


    Assim, Jezebel e seu exército de zumbis rumaram para São José dos Campos, não sem antes reduzir a entulho parte de várias cidades pelo caminho, como Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba e São Paulo.


    Diante desse adversário formidável, Ivan e Estela decidiram remover toda a comunidade para Ilhabela, um lugar suficientemente desconhecido por Jezebel e que era inacessível aos demais zumbis. Assim, eles explodiram o Condomínio Colinas, onde se abrigavam, com Jezebel dentro, desintegrando sua antiga morada.


    O grupo de sobreviventes conseguiu chegar a Ilhabela após uma viagem perigosa, que demorou alguns dias devido ao estado de absoluto caos que passou a reinar nas estradas brasileiras após o surgimento dos zumbis. Todo e qualquer deslocamento terrestre se tornara complexo. Distâncias de poucos quilômetros levavam horas ou dias para serem vencidas, em função da inacreditável quantidade de veículos abandonados ao longo de avenidas e rodovias.


    Quando enfim chegaram a Ilhabela, eles encontraram um cenário de completa desolação. Os zumbis não tinham poupado absolutamente nada. Mais de vinte mil criaturas vagavam pela ilha. Praticamente toda a população local se transformara.


    O grupo de sobreviventes conseguiu religar as balsas e realizar a travessia de pouco mais de um quilômetro entre o continente e a ilha sem grandes problemas. Mas desde o primeiro momento souberam que o desafio seria muito maior do que eles imaginaram.
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